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Sobre o CEBRI

o Centro Brasileiro de relações internacionais (CeBri) é um think tank 
independente, que contribui para a construção da agenda internacional do 
Brasil. Há vinte anos, a instituição se dedica à promoção do debate plural e 
propositivo sobre o cenário internacional e a política externa brasileira. 

o CeBri prioriza em seus trabalhos temáticas de maior potencial para 
alavancar a inserção internacional do país à economia global, propondo 
soluções pragmáticas na formulação de políticas públicas. 

É uma instituição sem fins lucrativos, com sede no rio de Janeiro e 
reconhecida internacionalmente. Hoje, reúne cerca de 100 associados, que 
representam múltiplos interesses e segmentos econômicos e mobiliza uma 
rede de profissionais e organizações no mundo todo. além disso, conta 
com um Conselho Curador atuante e formado por figuras proeminentes na 
sociedade brasileira.

www.cebri.org

todos os direitos reservados: Centro Brasileiro de relações internaCionais -  
rua Marquês de são Vicente,  336 – Gávea – rio de Janeiro / rJ - CeP: 22451–044 
tel + 55 21 2206-4400 - cebri@cebri.org.br - www.cebri.org
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No dia 10 de maio de 2018, o Coronel Dmitri Vitalye-
vich Trenin, Diretor do Carnegie Moscow Center, esteve 
na Escola  de Guerra Naval (EGN), no Rio de Janeiro, 
onde fez palestra sobre as Tendências Globais da Política 
Externa Russa. No evento, organizado pelo Centro Brasi-
leiro de Relações Internacionais (CEBRI) em parceria 
com a Escola de Guerra Naval (EGN) e o Centro de 
Estudos Político-Estratégicos da Marinha (CEPE-MB), o 
Coronel Trenin apresentou as suas análises sobre a posição 
da Rússia no sistema internacional, o confronto com os 
EUA e as relações da Rússia com o mundo não-ocidental.

A conferência do Coronel foi precedida pelos discursos de 
abertura do Almirante-de-Esquadra Álvaro Augusto Dias 
Monteiro, Presidente do Centro de Estudos Político-
-Estratégicos da Marinha (CEPE-MB), e do Sr. José Pio 
Borges, Presidente do Conselho Curador do CEBRI. Em 
seguida, o Coronel Trenin foi apresentado pelo Profes-
sor Renato Galvão Flôres Jr., Conselheiro do CEBRI e 
Professor da Escola Brasileira de Economia e Finanças 
da Fundação Getúlio Vargas (EPGE/FGV). Ao final 
das exposições, houve um debate mediado pelo Contra-
-Almirante Marcio Magno de Farias Franco e Silva, Supe-
rintendente de Pesquisa e Pós-Graduação da Escola de 
Guerra Naval (EGN). 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer ao Coronel 
Dmitri Trenin, ao Almirante-de-Esquadra Álvaro Augusto 
Dias Monteiro, ao Sr. José Pio Borges, ao Contra-Almi-
rante Marcio Magno de Farias Franco e Silva, ao Prof. 
Renato Flôres Jr., bem como aos conselheiros, associados 
e público presente ao evento.
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Dmitri Trenin é um dos membros fundadores do Carnegie Moscow Center, 
principal think tank da Rússia desde a sua criação, em 1993. Anteriormen-
te, o Coronel Trenin serviu nas forças armadas soviéticas e russas (1972-
1993) e lecionou no Departamento de Estudos de Guerra do Instituto 

Militar (1986-1993). Também foi Senior Research Fellow do Institute of Europe (Mos-
cou, 1993-1997) e do NATO Defense College (Roma, 1993). À frente do Carnegie 
Moscow Center desde 2008, Dmitri Trenin também preside o Conselho de Pesquisa e 
o Programa de Política Externa e de Segurança do think tank.  

A partir de sua experiência como analista político e historiador, o Coronel Trenin 
apresentou um panorama da política externa russa, refletindo sobre a posição do país 
no sistema internacional, o atual atrito com os Estados Unidos e a aproximação da 
Rússia com o mundo não-ocidental. Com o início do quarto mandato presidencial 
de Vladimir Putin, estes representam elementos-chave de uma avaliação sobre as pers-
pectivas futuras da política externa russa e a herança que será deixada por Putin após 
quase duas décadas no poder. 

Rússia e Segurança 
Europeia 
em paper publicado pelo Carnegie Moscow 
Center, dmitri trenin fala sobre a posição da 
rússia no sistema internacional, partindo 
de uma análise da segurança internacional, 
principalmente da segurança europeia. 

European Security: From 
Managing Adversity to a New 
Equilibrium

http://carnegieendowment.org/files/CP329_tre-
nin_euro_security_WeB.pdf

CONTEúDO RECOMENDADO
A posição da Rússia no sistema 
internacional

Com o fim da União Soviética em 1991, Trenin 
destaca a consolidação de dois grandes pilares 
orientadores da política externa russa. O primei-
ro diz respeito à integração da Rússia ao sistema 
ocidental, principalmente à comunidade euro-
-atlântica, de modo a se reinserir no sistema de 
poder europeu como um dos principais players. O 
segundo pilar refere-se à reintegração com as anti-
gas repúblicas da União Soviética, principalmente 
àquelas localizadas na fronteira (Ucrânia, Bielor-
rússia, Cazaquistão, entre outras), para criar um 
centro de poder na Eurásia liderado por Moscou. 

A Rússia buscava, portanto, uma maior integra-
ção com a Europa bem como uma reintegração 
com os seus países fronteiriços. Apesar de não 
serem pilares completamente compatíveis, eles 
tinham como objetivo a busca por maior poder 
e influência no sistema internacional frente às 
circunstâncias nacionais domésticas. Para Trenin, 

todavia, ambos os pilares colapsaram simultaneamente em 2014, como resultado do 
conflito com a Ucrânia. Desde então, o país tem enfrentado uma espécie de semi-isola-
mento – tanto os países da comunidade euro-atlântica quanto os países fronteiriços têm 
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se distanciado da Rússia. Por essa razão, Dmitri Trenin define a Rússia como “um país 
muito grande, mas também muito solitário”. Isso não significa, porém, que a Rússia dei-
xou de ser uma grande potência. Em outras épocas, particularmente durante a Guerra 
Fria, os atributos de uma grande potência incluíam a projeção de poder militar sobre 
diversas regiões e continentes. Na conjuntura atual, no entanto, o padrão de grande 
potência almejado pela Rússia perpassa, sobretudo, a garantia de que nenhum outro 
país, principalmente os Estados Unidos, se imponha sobre ela. Para o Coronel Trenin, 
“o que temos observado nos últimos anos é que as ações militares russas na Ucrânia e 
na Síria são consequências desse novo pensamento e abordagem russa”. Assim, a Rússia 
está embarcando em um novo curso, diferente daquele percorrido pela União Soviética 
e pelo Império Russo. No âmbito nacional, ela ainda encontra-se em transição para um 
Estado-nação multiétnico. Dmitri Trenin acredita que “a nação é algo a ser construído 
no futuro”. Já no âmbito internacional, ela adota uma postura de unidade desintegrada 
às grandes organizações, sistemas ou alianças. Segundo o palestrante, a Rússia está inte-
grada à economia global, mas não está “debaixo do chapéu de ninguém”. 

Para seguir por esse caminho, o país precisa resolver os problemas sistêmicos – políticos 
e econômicos – que enfraquecem a economia russa. Atualmente, o país está crescendo 
novamente (cerca de 1,5% ao ano) após anos de recessão, mas tal crescimento está mui-
to aquém do potencial russo. Em particular, o Coronel Trenin demonstrou preocupação 
com a perda das vantagens científicas e tecnológicas que a Rússia apresentava até o final 
do século passado. 

A Guerra Fria Está de 
Volta?
em artigo publicado na Foreign Policy, dmi-
tri trenin fala sobre as tensões entre rús-
sia e eUa diante do conflito na síria.

The New Cold War Is Boiling Over 
in Syria

https://foreignpolicy.com/2018/04/14/the-new-cold-
-war-is-boiling-over-in-syria

CONTEúDO RECOMENDADO
O confronto com os EUA: visões divergen-
tes sobre a ordem global

Os crescentes atritos entre Rússia e Estados Unidos 
possuem duas fontes, argumenta Trenin. A primei-
ra é de natureza político-psicológica e envolve não 
apenas a psicologia dos líderes, mas também a das 
classes governantes. Do ponto de vista norte-ameri-
cano, os EUA representam o “único país em catego-
ria superior”. Esse seria o principal problema com a 
Rússia, que rejeita qualquer tentativa de imposição 
de superioridade. 

A outra fonte é o que Dmitri Trenin chama de “pa-
drão de comportamento de um grande poder”. Após 
uma guerra, tradicionalmente existem duas opções 
sobre como lidar com o Estado derrotado: ou os ven-
cedores integram o seu antigo adversário ao seu sis-
tema – como feito pela Rússia com a França após as 
Guerras Napoleônicas e pelos Estados Unidos com o 
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Japão, Alemanha Ocidental e Itália no final da 2ª Guerra Mundial – ou o adversário é 
deixado de fora do sistema. 

Com o fim da Guerra Fria, Estados Unidos e Europa optaram por adotar uma política 
não inclusiva em relação à Rússia. De acordo com o Coronel Trenin, tal política foi 
baseada em uma análise falha, que considerou que a Rússia estava em declínio terminal, 
tornando desnecessárias tentativas de incluí-la em seu sistema. Foi, portanto, uma aná-
lise que não levou em conta o padrão de comportamento de um grande poder como a 
Rússia, que “mesmo após toda a catástrofe pela qual passou no século XX, ainda preser-
va o suficiente para ficar de pé e desafiar a nação mais poderosa do mundo”.

Isolamento Russo
a postura agressiva de Putin em relação ao 
ocidente está provocando o isolamento eco-
nômico da rússia, o que possivelmente resul-
tará em danos econômicos em longo prazo.

The Fight With the West Is 
Isolating Russia. But That Isn’t 
Stopping Putin

https://www.nytimes.com/2018/04/17/world/europe/
russia-putin-sanctions-economy.html

CONTEúDO RECOMENDADO
O novo conflito entre Rússia e Estados Unidos não 
pode ser considerado a “Nova Guerra Fria”. Apesar 
de Dmitri Trenin ter empregado esse termo após os 
acontecimentos de 2014, ele posteriormente con-
cluiu que o confronto seria melhor descrito pelo 
conceito de “guerra híbrida”, por configurar um 
“novo tipo de conflito”. Diferentemente da Guerra 
Fria, o atual conflito é bastante assimétrico – os EUA 
e seus aliados possuem mais armamentos, maiores 
exércitos e preparo militar. Deste modo, na ausência 
de um equilíbrio de poder, as estratégias adotadas 
por cada país são muito distintas daquelas adotadas 
durante a Guerra Fria. Além disso, não existe um 
Muro de Berlim ou, ainda, uma Cortina de Ferro.

A “guerra híbrida” faria parte de um processo glo-
bal de transição de um tipo de ordem mundial para 
outro tipo de ordem mundial. Uma das principais 
consequências desse processo é que a Rússia não está 
apenas se afastando do Ocidente, como também está 
se aproximando cada vez mais da China, impactando 
significativamente o balanço geopolítico global.

Para Dmitri Trenin, o resultado desse confronto ainda está distante. Ele não vê a pos-
sibilidade de um acordo entre Rússia e Estados Unidos. De acordo com o Coronel, a 
Rússia até poderia ter interesse em um entendimento mútuo, mas do ponto de vista de 
Washington, fazer um acordo com Moscou significaria fazer concessões, “e eles não se 
atreveriam a fazer isso”. 

As relações da Rússia com o mundo não-ocidental

Pela primeira vez em três séculos, a Rússia vê a si mesma cada vez mais como um país 
não-ocidental. Antes, havia uma tentativa de se integrar profundamente ao sistema 
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ocidental – a Rússia, inclusive, se tornou parte da Europa Oriental. Atualmente, para 
Trenin, o que costumava ser o “Oriente do Ocidente está se tornando o Ocidente do 
Oriente”. Politicamente, existe uma diminuição do poder e influência russa no Oci-
dente e aumento desse poder e influência no Oriente, principalmente através da sua 
conexão com a China. 

O Projeto Russo na 
Eurásia
em artigo publicado no Carnegie Moscow 
Center, dmitri trenin examina a ambição 
da rússia em servir como elemento cen-
tral de uma nova construção geopolítica: a 
Grande eurásia.

Russia’s Evolving Grand Eurasia 
Strategy: Will It Work?

http://carnegie.ru/2017/07/20/russia-s-evolving-
-grand-eurasia-strategy-will-it-work-pub-71588

CONTEúDO RECOMENDADO
A China se tornou o principal parceiro geopolítico 
e, de alguma maneira, geoeconômico da Rússia. En-
tretanto, como a Rússia rejeita qualquer domínio so-
bre si, o relacionamento com uma potência como a 
China é desafiador. Até o momento, Trenin descreve 
o relacionamento como positivo: apesar de existirem 
desentendimentos, são bem administrados entre Pe-
quim e Moscou.

Dmitri Trenin apresentou uma fórmula para descre-
ver a perspectiva russa desse relacionamento: “nós 
nunca seremos um contra o outro, mas nós não ne-
cessariamente estaremos sempre um com o outro”. 
Assim, esta perspectiva garantiria a ambos os países 
proteção e, ao mesmo tempo, flexibilidade – Rússia 
e China não estão acorrentados um ao outro, eles 
podem seguir direções diferentes, desde que não se-
jam conflitantes. 

A tendência russa no momento é de olhar para o 
mundo a partir de uma perspectiva menos ocidental 
e mais global. Todavia, a Rússia ainda desconhece 

grande parte do lado não-ocidental do mundo – já que tem dado demasiado enfoque 
para os Estados Unidos e a Europa. Considerando ainda as dificuldades enfrentadas 
pela economia russa, o país não teria muito a oferecer aos países não-ocidentais. Para 
Trenin, em um nível identitário, a Rússia ainda não está completamente consciente de 
que ela não é parte do Ocidente e de que “precisa achar outro lugar” – este processo, 
para o Coronel, levará tempo. 

Em sua conclusão, Dmitri Trenin ressaltou que apesar de todos os problemas pelos 
quais a Rússia passou nos últimos cem anos – conflitos, mortes, deslocamentos – o país 
conseguiu se manter relevante e operar um retorno geopolítico. Segundo o Coronel, “a 
Rússia está de volta, ela não vai a lugar nenhum”.
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[Rússia] enfrenta um semi-isolamento.  
É difícil isolar completamente um país do 
tamanho da Rússia, mas um certo grau de 
isolamento está certamente lá.”

Você tem um país que está sozinho no Norte 
da Eurásia e em transição de um Império 
para um Estado-nação.”

Eu chamei de Guerra Híbrida (…) como   
um novo tipo de conflito. Não é ideológico, 
ao contrário da Guerra Fria (pelo menos não 
do lado da Rússia). É altamente assimétrico, 
ao contrário da Guerra Fria – a Rússia tem 
menos armas, está em menor número, tem 
menor desempenho e produção do que os 
Estados Unidos e seus aliados (…). Não há 
equilíbrio (…)” 

- Dmitri Trenin

* Citações em tradução livre 9
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Biografias

Dmitri Trenin  
diretor do Carnegie Moscow Center, dmitri trenin atua no mesmo desde a 
sua criação, onde também preside o Conselho de Pesquisa e o Programa de 
Política externa e de segurança. ele serviu nas forças armadas soviéticas 
e russas de 1972 a 1993, incluindo experiência de trabalho como agente de 
ligação no ramo de relações externas do Grupo das forças soviéticas (esta-
cionado em Potsdam) e como membro da equipe da delegação aos estados 
Unidos-soviéticos em conversas sobre armas nucleares em Genebra de 1985 
a 1991. dmitri trenin também lecionou no departamento de estudos de Guer-
ra do instituto Militar de 1986 a 1993. de 1993 a 1997, trenin ocupou o cargo 
de Senior Research Fellow no Institute of Europe em Moscou. em 1993, ele 
foi Senior Research Fellow no NATO Defense College em roma. 

Álvaro Augusto Dias Monteiro, Almirante-de-Esquadra  

oficial das forças armadas, Marinha do Brasil, desde 1965. Possui Curso de 
Comando e estado-Maior da escola de Guerra naval, royal navy staff Course 
e Curso de Política e estratégia Marítimas, além de doutorado em Ciência 
Política pela Universidade federal fluminense. tem experiência na área de 
defesa, com ênfase em Ciências navais. foi Comandante Geral do Corpo de 
fuzileiros navais (2006-2010). atualmente é Presidente do Centro de estudos 
Político-estratégicos da Marinha (CePe-MB). 

José Pio Borges  
Presidente do Conselho Curador do CeBri e sócio-Gerente da rJX investi-
mentos. serviu como Presidente do Banco nacional de desenvolvimento 
econômico e social (Bndes), onde exerceu numerosas posições através 
dos anos. foi também Ceo da Pronor Petroquímica, diretor do BBM – Banco 
da Bahia investimentos s.a, e diretor da Violy, Byorum & Co. É atualmente 
membro do Conselho de administração da Captalys investimentos e diretor 
da Casa stefan Zweig, em Petrópolis. o sr. Pio Borges recebeu diploma de 
bacharel em engenharia Mecânica e mestrado em engenharia industrial da 
Pontifícia Universidade Católica do rio de Janeiro e concluiu mestrado em 
economia na new school for social research em nova York. 



Marcio Magno de Farias Franco e Silva, Contra-Almirante  
oficial General das forças armadas, Marinha do Brasil. Graduado em Ciências 
navais pela escola de Guerra naval (1982) e em Ciências Contábeis (2008) 
pela UerJ. atualmente é superintendente de Pesquisa e Pós-graduação da 
escola de Guerra naval. tem atuado na área de defesa, com foco em estudos 
marítimos.

Renato Galvão Flôres Jr. 

o Professor renato Galvão flôres Jr. é diretor da Unidade de inteligência 
internacional da fundação Getúlio Vargas (fGV), no rio de Janeiro, onde é 
também assessor especial do Presidente e Professor da escola de Pós-
-Graduação em economia. É Presidente do capítulo brasileiro da European 
Community Studies Association. serviu como expert brasileiro na oMC e 
como consultor para numerosas instituições, incluindo o Bid, oCde, e PnUd. 
o Professor flôres recebeu diploma de bacharel em engenharia de siste-
mas do instituto Militar de engenharia (iMe), MBa em engenharia financeira 
da Pontifícia Universidade Católica do rio de Janeiro (PUC-rJ), mestrado em 
Matemática estatística do instituto de Matemática Pura e aplicada (iMPa) e 
doutorado em economia da Universidade federal do rio de Janeiro (UfrJ). 
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